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SITUAÇÃO | O projeto está situado em Lagoa Santa, cidade da Região 
Metropolitana de Belo Horizonte, Minas Gerais, reconhecida como 
ponto de crescimento por sua localização próxima ao Aeroporto de 
Confi ns e por integrar o Vetor Norte, frente de expansão urbana e 
econômica da RMBH. Encontra-se na área de Cerrado e na Área de 
Proteção Ambiental Carste. Conforme zoneamento bioclimático, tem 
clima tropical com temperaturas elevadas, verões chuvosos e invernos 
secos. O lote escolhido, às margens da rodovia MG-10, na entrada 
principal da cidade, refl ete diferentes etapas do desenvolvimento local, 
tendo sido sede de uma metalúrgica e de várias empresas até chegar 
ao atual abandono. Sob o argumento do vetor de desenvolvimento 
econômico da RMBH, a decisão do lote de implantação ampara-se em 
reconhecer o potencial da área em contradição à falta de espaços de 
tamanha potência, considerando que eventos no assunto já ocorreram 
na região, mas de maneira passageira e sem se estabelecerem 
permanentemente. Neste contexto, a combinação de sua localização 
com a existência de uma ampla estrutura desocupada justifi cam a 
escolha de implantação. Paralelamente, a existência de incentivos do 

governo para o desenvolvimento de ações como a criação de centros 
de inovação revelam interesse em fortalecer essas atividades. Um 
exemplo disso é o programa SEED, do Governo do Estado, direcionado 
para desenvolver ambientes promotores de inovação fora da capital. 
Neste cenário, entende-se que a combinação dos fatores acima criam 
um panorama amplamente favorável ao projeto desenvolvido.
OBJETIVOS | O CIEL (Centro de Inovação e Experimentação de 
Lagoa Santa), em consonância com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da ONU, busca preencher a lacuna de um espaço que 
estimule a inovação em uma região em expansão, fomentar o início 
de iniciativas empresariais que integrem crescimento econômico 
e desenvolvimento social, impulsionar pesquisas e agir como polo 
educacional anecessidade desse nível de infraestrutura com os 
incentivos já ofertados pelos órgãos ofi ciais do Estado. Além disso, 
é essencial responder ao entorno e promover a integração como 
equipamento público. 
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PARTIDO | Com as circunstâncias, o projeto cria uma 
grande praça para a rodovia e fraciona o existente 
em 4 blocos: O Centro de Inovação, que subdivide-
se em Bloco A e B, o Auditório e o Restaurante. O 
Bloco A concentra ao redor de um pátio a recepção 
e administração do complexo, áreas de estudo e 
trabalho, salas de reunião e multiusos expansíveis, 
sanitários acessíveis e fraldário. Já no Bloco B, 
existem pequenos escritórios para empresas 
Startups e duas áreas destinadas à maquinários 
de experimentação e produção. O Auditório, com 

capacidade para 224 pessoas, é suspenso com leveza 
sobre um espelho d’água. Por fi m, um restaurante se 
abre tanto para o centro de inovação quanto para a 
praça. Utiliza-se de estratégias bioclimáticas como 
adensamento da vegetação, ventilação cruzada, 
grandes pé-direitos, uso de materiais isolantes, 
resfriamento evaporativo e fachadas claras para 
lidar com o clima da cidade. Com isso, cria-se um 
ecossistema coeso e bem estruturado para atender 
o público interno do centro de inovação e também o 
público geral. 
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